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RESUMO: Este trabalho discute aspectos sobre as escritas feitas em Diário de Bordo, constituído de vivências registradas e refletidas por duas bolsistas que ingressaram no programa PIBID em épocas diferentes. Uma em março de 2014 e outra que em outubro de 2014. Para integrar a formação inicial, as bolsistas, além de suas funções no PIBID Química, também vêm participando dos encontros nos Ciclos Formativos em Ensino de Ciências, projeto vinculado ao grupo do GEPECIEM. A escrita está se constituindo como uma forma positiva de vivenciar no PIBID Química, reflexões autocríticas desde o início da formação inicial sobre as concepções de docência, de aluno e de escola. Em que, neste relato, apresentamos as concepções de cada bolsista em diferentes períodos, situando sobre a importância do PIBID na formação de professores como um todo, fomentando a articulação entre universidade e escola pública.
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INTRODUÇÃO 
Esse relato foi possível, mediante a inserção das bolsistas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) por meio do qual, possibilitou um contato direto com a realidade escolar, promovendo um amadurecimento em relação às concepções e práticas da docência, ao longo da formação acadêmica, em que este espaço:

Vem se consolidando como uma das mais importantes iniciativas do país no que diz respeito à formação inicial de professores, surgindo como uma nova proposta de incentivo e valorização da docência, possibilitando aos acadêmicos dos cursos de licenciatura a atuação em experiências metodológicas inovadoras ao longo de sua graduação. (BRAIDANTE; WOLLMANN, 2012, p.01). 

Em que, os bolsistas ao estarem vinculados ao programa, passam a ter um contato direto com a realidade escolar, sob uma perspectiva diferenciada de atuação compartilhada/acompanhada em sala de aula, promovendo ao longo da formação acadêmica um amadurecimento com relação à docência. Nesse sentido, entendemos a necessidade de incentivarmos nos cursos de licenciaturas, a atuação dos licenciandos em práticas pedagógicas voltadas a um ensino diretamente no contexto escolar, seja na inserção direta (através do PIBID) ou através da socialização das práticas pelos pibidianos. Nesse caso, a importância da escrita em Diário de Bordo (DB) vem contribuindo para essa socialização das práticas entre os licenciandos. A mediação carece da colaboração entre universidades e escolas, consolidando de forma conjunta e colaborativa (na atuação) entre professores formadores, professores da Educação Básica e bolsistas.

Nesse sentido, com a participação dos professores das escolas (em formação continuada no GEPECIEM) e também os professores (coordenadores dos subprojetos PIBID), as aulas são planejadas de forma colaborativa, crítica e reflexiva em conjunto, desempenhando desta forma um dos principais objetivos do PIBID Química. Dentre os quais, o de promover a articulação entre escolas da rede pública de ensino e universidade, elevando a qualidade na formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, bem como também oportunizar aos acadêmicos a criação de diferentes materiais didáticos, como jogos, roteiros de aulas, experimentos, planejamento de atividades e a participação em práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas no processo de ensino e aprendizagem.
A escrita reflexiva em DB, sobre as concepções e práticas acerca das vivências no programa mostraram-se positivas. Segundo Rodrigues Lopéz (1995, p.229), duas razões são apontadas para a adoção da escrita reflexiva: 

Em primeiro lugar porque a escrita reflexiva proporciona aos professores, em preserviço ou em serviço, uma forma de praticar a análise e raciocínio, sendo uma ocasião para explorar por si próprio sua atuação profissional, proporcionando-lhes feedback e estímulos de melhora; e em segundo lugar, porque a escrita reflexiva proporciona aos formadores de professores um meio para questionar e apoiar o pensamento reflexivo de cada estudante.

A partir da escrita reflexiva várias situações de aprendizagem vão sendo vivenciadas e reconstruídas, consistindo o DB em uma experiência pessoal de reflexão e autorreflexão acerca das práticas vivenciadas tanto de quem escreve como de quem lê. O qual tem por objetivo fortalecer o futuro profissional docente como um sujeito crítico e reflexivo, que busca refletir sobre o seu fazer pedagógico e sobre o seu papel de educador no âmbito de sua atuação profissional. Também, através da socialização dos DB em grupos, é enfatizada uma interação entre educador e educando, resultando em uma troca mútua de conhecimentos, permitindo ao professor formador se situar e coletar informações acerca das situações de cada aluno/bolsista neste processo.
Como forma de integrar a formação acadêmica, as bolsistas tiveram/estão tendo a oportunidade de participação e interação intercomunicativa, dialógica e formativa no projeto de extensão: Ciclos Formativos em Ensino de Ciências, esse que integra o grupo do GEPECIEM, em que este, segundo Person, Bulling e Güllich (2013, p.01):

Traz como proposta uma organização que se baseia na investigação – ação e na perspectiva da reflexão crítica, com o objetivo de formar sujeitos capazes de analisar e refletir sobre a própria prática educativa, proporcionando assim, um ambiente formativo e colaborativo, em que todos aprendem e todos ensinam compreendendo a extensão como atividade formativa, integradora e possível na formação acadêmica.
Isso nos remete a articulação entre a formação acadêmica (formação inicial) e a docente em formação continuada, já que nos Ciclos Formativos em Ensino de Ciências contamos com a participação de professores atuantes na rede de ensino, buscando uma reflexão crítica sobre a ação docente, também pela escrita do DB. Assim, a proposta traz uma organização que se baseia na investigação-formação-ação como forma de refletir sobre a própria prática educativa. Darsie e Carvalho (1996, p.93) contribuem ao dizer sobre a reflexão na formação de professores:

Entendemos a reflexão como possibilitadora de tomada de consciência do próprio conhecimento, teórico e/ou prático, e a partir dessa tomada de consciência a possibilidade de reorganização desse conhecimento. Assim reconhecemos a importância do trabalho reflexivo na formação de professores, em que alunos-professores e futuros professores são levados a refletir sobre seus conhecimentos e, por essa reflexão, a permanente reelaboração dos mesmos.

O processo de reflexão e escrita baseado na inserção escolar (a exemplo, na formação inicial) permite a troca de ideias, opiniões e concepções, dentre outras, mediante análises, pois quando escrevemos estamos refletindo sobre uma vivência, possível experiência, que com o passar do tempo propicia a reconstrução gradual de novos conhecimentos, que vão sendo incrementados pelas várias e sucessivas etapas do processo de construção de práticas pedagógicas e conhecimentos.

METODOLOGIA
Para esse trabalho apresentamos dois relatos com base no DB, os quais apresentam passagens (escritas em itálico) diferenciadas devido ao tempo/espaço vivenciado de cada bolsista no PIBID Química, como forma de entrelaçar os dizeres e as reflexões feitas pelas bolsistas, bem como os referencias sobre a formação de professores e o uso do DB. As bolsistas serão nomeadas de Bolsista (B1) e Bolsista (B2) para assegurar o anonimato das mesmas.              

De acordo Porlán e Martin (1997, p.22) “o, diário de bordo é usado como um guia para a reflexão sobre a prática, favorecendo ao professor a consciência sobre seu processo de evolução e sobre seus modelos de referência”. A escrita usada nesse contexto como forma de reflexão acerca das principais impressões sobre a docência busca desenvolver em quem dela usufrui como seres críticos e reflexivos, repensar constantemente as experiências vivenciadas na iniciação à docência, tendo em vista a consciência de suas falhas, buscando melhorar e aprimorar as mesmas. 
A seguir as impressões das duas bolsistas, inicialmente B1, depois a outra (B2) acerca da influência das vivências no processo de inserção no PIBID Química. Na terceira parte, as reflexões de ambas entrelaçadas, traçando divergências e convergências quanto aos desafios e possibilidades.
AS IMPRESSÕES VIVENCIADAS NO CONTEXTO DA BOLSISTA (B1)

Iniciei no Curso de Química Licenciatura em março de 2014, na UFFS, Campus Cerro Largo-RS. No início não era o meu sonho de formação acadêmica, mas como na minha região não havia o curso de minha preferência, optei pelo curso de Química Licenciatura, que além de ter uma universidade pública e ser perto, também era uma disciplina, a qual eu gostava muito no Ensino Médio (EM), pois tive pessoas por perto que estavam entusiasmadas com a docência no EM e agora na universidade.
Mesmo o curso não sendo o que eu queria, esforcei-me para iniciar minha formação acadêmica com dedicação. Em decorrência disso, com o iniciar do curso, surgiu o convite dos colegas e professores para que eu começasse a frequentar os Ciclos Formativos em Ensino de Ciências, encontros do grupo do GEPECIEM. Esse que envolve os professores formadores da universidade, licenciandos, bolsistas e professores da Educação Básica da área de Ciências, Física, química e Biologia que se encontram mensalmente na última terça-feira de cada mês para dialogar sobre as vivências, experiências, dificuldades e possibilidades encontradas em de sala de aula, momento importante de formação inicial e continuada.

Nos encontros presenciei vários relatos dos professores sobre planejamento, metodologias, avaliação, experimentação, ensino, entre outros, muitas vezes relatando problemas enfrentados por eles, sendo um espaço de formação. Espaço que vem possibilitando o diálogo juntamente com os professores formadores que contribuem discutindo, planejando e replanejando da melhor forma possível, sendo este o objetivo principal dos Ciclos Formativos em Ensino de Ciências.
Também presenciei o relato de vários bolsistas, não só dos PIBIDs (de Química, Física, Ciências Biológicas e Interdisciplinar), mas do PETCiências, os quais relataram seus primeiros contatos em sala de aula, vivência de mediação e acompanhamento de aulas práticas, quanto as dificuldades enfrentadas, preparação dos planos de aula, dedicação e comprometimento com a própria formação na licenciatura. 

Ao participar dos encontros, minha vontade diante ao curso e também o interesse em fazer parte do PIBID foi aumentando, pois sempre que conversava com os bolsistas, eu ficava mais entusiasmada com as experiências vivenciadas por eles em sala de aula.

Entusiasmada fiz minha inscrição para participar da seleção do PIBID Química e, sendo selecionada, esta seria a primeira experiência em sala de aula, contexto do corpus de inserção a docência.

Para minha felicidade fui selecionada para o PIBID Química no qual me encontro agora. Desde então venho escrevendo, fazendo uso do DB. Nesse instrumento, registro o que vivencio dentro da escola Estadual de Educação Básica Eugenio Frantz e da UFFS, relatando as dificuldades, conhecimentos adquiridos, entre outros momentos em meu DB. O DB foi uma novidade para mim, que no início senti muita dificuldade em escrever e refletir minha vivência escolar. Aos poucos fui me instigando a escrever, e de alguma forma fazendo minha formação, também trazendo escritas reflexivas a cada Ciclo Formativo em Ensino de Ciências para compartilhar e aprender com o grupo. 

O PIBID Química ainda é algo desafiador para mim devido complexidade que é a função docente, mas ao mesmo tempo gratificante. Estou presenciando momentos incríveis e extremamente importantes em minha formação. Este espaço dentro da sala de aula, antes de terminar o curso da licenciatura faz com que eu reconheça a importância dessa experiência em minha constituição docente. Recordo que no primeiro dia fui bem acolhida pela professora supervisora da escola tendo contato com os colegas bolsistas e as turmas que venho acompanhando junto com a professora supervisora. No decorrer dos dias como bolsista, me vejo cada vez mais na profissão e tenho agora a certeza na escolha e o orgulho de ter escolhido a docência.

Acompanhar a professora observando (imaginando como era estar em sala de aula quando eu era estudante é diferente) os alunos e dialogando com os mesmos é desafiador devido responsabilidade que a profissão exige. Em decorrência dessa vivência fui instigada (durante um evento que a professora supervisora participou) a entrar em sala de aula sozinha com os alunos. Foi uma grande emoção para mim como relatei no DB.

Hoje repassei aulas preparadas pela professora supervisora pela qual sou orientada. Fui bem preparada, mas ainda assim muito nervosa e ansiosa com este passo importante a entrar em uma sala de aula sozinha como professora. Foi muito bom me comunicar com os alunos, eles estavam à vontade com a minha presença e fizeram os exercícios propostos tranquilamente. Me senti muito bem com isso, me senti feliz em frente a uma turma de alunos. (B1, 2014).
Continuo escrevendo as experiências que o PIBID Química está me proporcionando na escola. O instrumento do DB está contribuindo muito na escrita, pois descrever as vivências, concepções, reflexões, erros e acertos, diante das experiências vivenciadas por mim na docência (em formação inicial). E ao mesmo tempo poder compartilhar com o grupo do GEPECIEM de forma investigativa e reflexiva. Momentos que está fazendo a diferença na minha formação, hoje de convicção da profissão que escolhi. 

As reflexões escritas que estou fazendo no DB estão me ajudando no curso e formação constitutiva, pois hoje quando releio as primeiras escritas, posso perceber o quanto estou evoluindo de quando iniciei no PIBID Química em outubro de 2014. Hoje, me sinto mais preparada a estar em sala de aula e observar o desenvolvimento dos alunos, mesmo ainda pelas poucas aulas que acompanhei, sabendo que preciso aprender muito com a professora supervisora e coordenadora do subprojeto do PIBID Química.
AS IMPRESSÕES VIVENCIADAS NO CONTEXTO DA BOLSISTA (B2)

Iniciei no curso de Química Licenciatura em março de 2014 e no mesmo período me inscrevi, fui selecionada e integrei o grupo de bolsistas do PIBID Química da UFFS.  De início, não sabendo ao certo o que faria no programa de inserção à docência. Logo, nos encontros de orientação fui conhecendo os objetivos e ações vinculadas ao programa. Ao me envolver comecei a me interessar mais pelo curso, pois, ao mesmo tempo em que aprendia conhecimentos teóricos-práticos na graduação, também interagia no contexto escolar com a professora (supervisora do PIBID Química) de uma turma de estudantes. A realidade está proporcionando partilhar de uma vivência importante para minha futura profissão docente. Permitindo desde o início, a construção da própria identidade profissional, já tendo em vista muitos desafios que terei de enfrentar, quando atuar como docente efetivamente. Isso é reforçado em minha escrita no DB: 
Estar participando do PIBID, já na primeira fase do curso, significou para mim uma grande vantagem, já que desde o início, tive contato, com os alunos, a escola e os professores, vivenciando o contexto escolar, o cotidiano como um todo, entrelaçando desse modo os conhecimentos adquiridos no curso a uma realidade prática, vivenciando o contexto escolar (B2, 2014).

Desde o início, fui orientada a fazer uso do DB, em que, relato todas as experiências vivenciadas por mim no PIBID, refletindo sobre os encontros, tanto de orientação na universidade, como na escola de práticas realizadas em sala de aula, textos/artigos dirigidos e referenciais sugeridos para cada temática, bem como atividade experimental. O uso da experimentação dentro ou fora da sala de aula como uma estratégia de ensino para o processo de aprendizagem, auxilia na compreensão reconstrutiva dos conceitos. Rosito (2008, p.197) contribui:

A experimentação é essencial para um bom ensino de Ciências. Em parte, isto se deve ao fato de que o uso de atividades práticas permite maior interação entre o professor e os alunos, proporcionando, em muitas ocasiões, a oportunidade de um planejamento conjunto e o uso de estratégias de ensino que podem levar a melhor compreensão dos processos das ciências.

Também procuro abordar no DB minhas dúvidas sobre o uso da experimentação, bem como demais estratégias de ensino, pois faço uso desse instrumento para reflexão própria, em que ao reler minhas escritas, possibilita a instigação para melhorar o “fazer pedagógico” junto com a professora supervisora do PIBID.

Assim, estou percebendo o quanto estou evoluindo no sentido da preparação para uma atuação docente diferenciada.  Importante também ressaltar que desde o começo participo dos encontros mensais dos Ciclos Formativos em Ensino de Ciências (GEPECIEM), o qual é um espaço aberto para a socialização dos DB e diferentes práticas pedagógicas. A ação é de fundamental importância pelo sentido que têm ao promover a interação entre nós licenciandos/bolsistas, com professores formadores e da escola básica: todos em formação inicial e continuada, resultando em uma troca de conhecimento para todos ensinarem e aprendem. A seguir, uma escrita do DB:
Para mim o diário de bordo é de grande valia, pois através dele faço reflexões das práticas vivenciadas, minhas ideias e opiniões, e depois nos encontros de apresentação dos diários de aula posso trocar experiências com colegas e professora, fazendo com que nós alunos da graduação e também futuras professoras repensarmos nossas práticas, situando pontos a serem melhorados e evoluídos.  (2014, B2).

A oportunidade de estar/fazer parte do grupo do GEPECIEM permite um ambiente colaborativo e formativo, onde ocorre troca de ideias, explanação de dificuldades, concepções de ensino, de aprendizagem, de gestão escolar, socialização de reflexões e práticas, entre outros, trabalhamos com temáticas além de ações metodológicas, juntamente com professores formadores e das escolas sempre em formação continuada. Cabe destacar que em um dos encontros dos Ciclos Formativos em Ensino de Ciências trabalhamos a relação prática e teoria. Para tanto, registrei minha compreensão sobre o uso da experimentação na sala de aula, a seguir:

O conceito é apreendido praticando e observando/pensando sobre as transformações que são observadas. Precisamos superar a ideia de que o experimento pode ensinar por si só, bastando realizar atividades práticas. Uma atividade prática possibilita um rendimento maior a partir do dialogo e interpretação com base na consulta de autores também sobre a teoria (2014, B2).

Nesse sentido, muitas vezes o que se vê é um distanciamento entre essas duas concepções, como duas realidades distintas. Necessitamos de uma articulação entre as mesmas na busca por um ensino que priorize conhecimentos teórico-práticos, onde há um maior rendimento quando os alunos são instigados a interpretar fenômenos práticos e a argumentar fomentando a discussão acerca de questionamento e fundamentação conceitual teórica, e por vezes na dimensão abstrata do conhecimento.
Ao ter a oportunidade de planejar planos de aulas com atividades experimentais, entre outros, em conjunto com a professora supervisora do PIBID, buscando principalmente por formas de ensinar que haja um maior interesse da turma e desse modo uma maior interação dos alunos entre si e com o professor. Segundo Moraes, Galiazzi e Ramos (2002, p. 10): “a pesquisa em sala de aula é uma das maneiras de envolver os sujeitos, alunos e professores, num processo de questionamento de verdades implícitas nas formações discursivas, propiciando, a partir daí, a construção de argumentos que levem a novas verdades”.
Desse modo, ao planejarmos blocos de planos de aula, buscamos na maioria das vezes trazer a experimentação como forma de relacionar a teoria e a prática, essa que precisa envolver o questionamento, o diálogo e a escrita. A ideia é também fazer uso da pesquisa como meio de estimular o aluno a buscar pelo conhecimento a partir de trabalhos em grupo, e com pesquisa, com a devida mediação do professor, para que desta forma o aluno possa contribuir para o desenvolvimento da aula na construção do próprio conhecimento.

RELATO DAS IMPRESSÕES VIVENCIADAS NOS DOIS CONTEXTOS


Ambas as bolsistas destacaram de forma positiva a inserção no programa do PIBID. Principalmente pelo fato de durante a formação acadêmica já estarem inseridas no contexto escolar. Em que segundo (Almeida, 2010) um dos grandes desafios dos cursos de formação docente é o estabelecimento de uma interação efetiva entre o acadêmico com o ambiente escolar de maneira ativa. Dessa forma, estar no PIBID possibilita a interação entre licenciandos e professores (formação inicial e continuada), escola e universidade. Assim, oportuniza o contato com a realidade escolar e principalmente com o andamento das questões didático-pedagógicas e também burocráticas referentes ao ensino, professores, alunos, conteúdo programático, entre outros.

Ao refletirmos nossas práticas, estamos constantemente repensando nossos fazeres pedagógicos em prol de um processo de ensino e aprendizagem melhorado e diferenciado do ensino tradicional. Envolve repensarmos: “Hoje repassei aulas preparadas pela professora supervisora” (2014, B1), sendo que mais adiante no relato dessa bolsista, classe no final de sua escrita ela explicita: “quando releio as primeiras escritas, posso perceber o quanto estou evoluindo de quando iniciei no PIBID Química”. Vejamos que repassar a aula, mesmo que preparada pela professora titular vai exigir a mediação no desenvolvimento das estratégias de ensino para que as possibilidades ocorram para e na significação conceitual. Operar na linha da educação tradicional, da reprodução e repetição é algo que precisa ser superado.
Para Gil-Pérez e Carvalho (1995), o professor precisa romper com visões simplistas sobre o ensino de ciências, conhecer a matéria a ser ensinada; questionar as ideias docentes de senso comum sobre o ensino e a aprendizagem das ciências e adquirir conhecimentos teóricos sobre a aprendizagem dessa disciplina, além de saber analisar criticamente o ensino tradicional. 
Diante disso, é importante e se faz necessário a reflexão acerca da prática docente para que possamos nos situar diante da profissão, tendo em vista que o PIBID incentiva uma formação inicial com diferentes experiências, tais como, com o uso do DB para de tempo em tempo relermos as escritas respectivas às concepções, por exemplo, sobre o uso da experimentação, da pesquisa em sala de aula, da relação teoria e prática, e assim por diante. Esse olhar para o planejamento das aulas, essas preparadas em conjunto com os bolsistas, a professora supervisora e coordenadora do subprojeto desvinculam-se do ensino tradicional, pois o diálogo entre os pares tem ajudado principalmente na formação inicial necessário a formação de educadores capazes de atuarem no cotidiano escolar, o qual se encontra em constante transformação. 
Observamos através dos dois relatos e escrita no DB que o PIBID vem influenciando na formação das acadêmicas, em que a partir desta oportunidade de pertencimento ao grupo do PIBID passam a ter mais interesse pela docência, o que nos faz pensar em futuras atuações diferenciadas do/no contexto escolar, em que as concepções acerca da docência precisam ultrapassar os muros da escola na socialização para os demais alunos dos cursos de licenciatura.
 Compreendemos que estar a um período maior no programa (do PIBID, por exemplo) facilita fazer a colocação: “Precisamos superar a ideia de que o experimento pode ensinar por si só, bastando realizar atividades práticas” (2014, B2). A expressão demonstra que a constante interação e observação no/do contexto escolar de forma compartilhada ajuda na compreensão da relação teoria e prática. Assim também com o planejamento de aulas diferenciadas do ensino tradicional, elencando o uso da pesquisa em sala de aula. Igualmente as bolsistas fazem uso do DB referenciando a importância da escrita como forma de refletir e aprimorar o fazer pedagógico. 
Ao destacar a importância de compartilhar suas reflexões com o grupo, mostra dar ênfase aos ciclos formativos (GEPECIEM), o qual considera um momento importante de formação, por ser um momento de diálogo sobre dificuldades e experiências advindas da sala de aula. 
De forma geral a socialização dos DB se torna importante instrumento quando inserida no contexto da relação aluno e professor, no qual esses ao escreverem relatam criticamente os percalços e avanços nessa relação docente, resultando em uma troca de conhecimentos. Corroboramos com Freire (1987) de que a dialogicidade é primordial para o processo de ensino e aprendizagem, pois não havendo comunicação entre professor e aluno, não há a verdadeira educação, pois ao nos comunicarmos uns com os outros, conseguimos transformar e melhorar a realidade em que vivemos.
Nesse contexto emergente de atuação do PIBID nas escolas, urge ao professor (em formação inicial e continuada) mergulhar na pesquisa escolar, fazendo prevalecer à ideia do diálogo na classe de alunos. Buscamos nos princípios do educar pela pesquisa um dos objetivos/ações primordiais do PIBID Química que se estabelece através do dialogo e pesquisa escolar. Falar da importância que tem a pesquisa escolar, exige instiga a necessidade em ler e escrever para que o aluno passe de ator para autor no seu modo de aprender, desmistificando a ideia de que o professor é capaz de “transmitir o conhecimento”.
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Acreditamos que a inserção das bolsistas no PIBID Química, oportunizou para as mesmas um contato com a realidade escolar, incutindo uma visão ampla de conhecimento do contexto desde a formação inicial. Assim, é possível evoluir no processo de formação com excelência na docência, buscando formas didáticas e metodologia desvinculada do ensino tradicional. 

O uso do DB é outro fator de relevância para quem está inserido no programa, esse que ajuda na escrita crítica e reflexiva acerca da própria prática. No caso das bolsistas, esse olhar e a escrita acontecem de forma compartilhada entre os pares, pois os DB são socializados, tanto da professora supervisora, professora orientadora, quanto da bolsista, para assim existir um aprimorando da prática de forma compartilhada.
A interação passa a promover situações instigadoras de ensinar e aprender, para que todos possam aprender e ensinar, em prol de um conhecimento mútuo que se articula em defesa de um processo de ensino e aprendizagem colaborativo.

O programa de inserção à docência na formação inicial promove o envolvimento dos acadêmicos juntamente com os professores em formação continuada e professores formadores, e assim vem permitindo a troca de conhecimentos, em que todos aprendem e todos ensinam, às vezes de maneira tensa, às vezes de maneira harmoniosa em conjunto, num processo colaborativo. Nessa perspectiva, é possível avançar na direção de um ensino qualificado, diferenciado e construtor da própria história, como apresentado nesse relato por duas bolsistas do PIBID Química em processo de ascensão na formação inicial.
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